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RESUMO
O brincar constitui uma atividade funda-
mental na infância e desempenha importan-
te papel no desenvolvimento integral da cri-
ança, especialmente no contexto da Educa-
ção Infantil. Por meio das brincadeiras, dos
jogos e das experiências lúdicas, a criança
amplia suas possibilidades de interação, ex-
pressão, imaginação e criatividade, desen-
volvendo aspectos cognitivos, afetivos, soci-
ais e motores. Este artigo tem como objetivo
refletir sobre a importância do brincar no
processo de desenvolvimento e aprendiza-
gem infantil, considerando sua dimensão
histórica, social, cultural e pedagógica, bem
como o papel do professor na organização e
mediação das experiências lúdicas. Trata-se
de um estudo de caráter bibliográfico, fun-
damentado em autores que discutem a in-
fância, o brincar e a Educação Infantil, entre
eles Vygotsky, Piaget, Kishimoto, Oliveira e
Lima, além de documentos educacionais vol-
tados à primeira infância. A discussão evi-
dencia que o brincar não deve ser com-
preendido apenas como forma de recreação
ou entretenimento, mas como uma prática
cultural e educativa que possibilita à criança
construir conhecimentos, estabelecer rela-
ções, desenvolver autonomia e compreen-
der o mundo no qual está inserida. Conclui-
se que a valorização do brincar no cotidiano
da Educação Infantil é essencial para uma
prática pedagógica que respeite as especifi-
cidades da infância e favoreça o desenvolvi-
mento integral da criança.

PALAVRAS-CHAVE: Brincar; Educação Infan-
til; Ludicidade; Desenvolvimento infantil;
Aprendizagem.

INTRODUÇÃO
O brincar constitui uma das principais for-
mas de expressão da infância e ocupa papel
fundamental no desenvolvimento e na
aprendizagem da criança. A experiência do
brincar atravessa diferentes tempos e con-
textos históricos e sociais, sendo marcada
tanto pela permanência de práticas culturais
quanto pelas transformações que acompa-

nham as diferentes concepções de infância.
Inserida em determinado contexto social e
cultural, a criança estabelece relações com
outras crianças e com os adultos, aproprian-
do-se das experiências que a cercam e, ao
mesmo tempo, recriando-as por meio da
imaginação, da criatividade e da produção
de novas formas de brincar.

Na Educação Infantil, as brincadeiras, os
brinquedos e os jogos assumem especial re-
levância, uma vez que possibilitam à criança
explorar o mundo, construir conhecimentos,
desenvolver a linguagem, estabelecer rela-
ções sociais e expressar sentimentos, dese-
jos e experiências. Nessa perspectiva, brin-
car não deve ser compreendido apenas
como recreação ou atividade destinada ao
preenchimento do tempo, mas como uma
experiência que participa do desenvolvi-
mento cognitivo, afetivo, social e motor da
criança.

Embora exista significativa produção teórica
acerca da importância da brincadeira nos
processos de desenvolvimento e aprendiza-
gem infantil, ainda se observam concepções
e práticas pedagógicas que atribuem ao
brincar uma posição secundária diante de
atividades consideradas propriamente edu-
cativas. Essa compreensão pode reduzir as
experiências lúdicas a instrumentos para
transmissão de conteúdo ou a atividades ex-
cessivamente dirigidas pelo adulto, limitan-
do as possibilidades de criação, exploração,
interação e autonomia da criança.

Diante desse contexto, torna-se relevante
discutir o lugar ocupado pelo brincar na
Educação Infantil e compreender de que
maneira as experiências lúdicas contribuem
para o desenvolvimento integral da criança.
A reflexão sobre essa temática também en-
volve reconhecer a criança como sujeito so-
cial e histórico, capaz de produzir cultura e
construir significados por meio das relações
estabelecidas com seus pares, com os adul-
tos e com o ambiente no qual está inserida.

Assim, este artigo tem como objetivo refletir
sobre a importância do brincar no desenvol-
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vimento e na aprendizagem das crianças na
Educação Infantil, considerando suas dimen-
sões histórica, social, cultural e pedagógica.
Busca-se, ainda, compreender as contribui-
ções das brincadeiras e dos jogos para o de-
senvolvimento infantil e analisar a importân-
cia da atuação do professor na organização
e mediação de experiências lúdicas que res-
peitem as especificidades da infância.

Para o desenvolvimento do estudo, adotou-
se a pesquisa bibliográfica, fundamentada
em obras de autores que discutem a infân-
cia, o brincar, o desenvolvimento e a Educa-
ção Infantil, entre os quais Vygotsky, Piaget,
Kishimoto, Oliveira, Lima, Kramer e
Wajskop, além de documentos educacionais
destinados à Educação Infantil. A partir des-
se referencial, procura-se compreender o
brincar não apenas como atividade recreati-
va, mas como prática cultural, educativa e
social indispensável à formação integral da
criança.

O desenvolvimento do artigo está organiza-
do a partir da abordagem histórica do brin-
car e de sua inserção na Educação Infantil,
seguida da discussão de suas contribuições
para os processos de desenvolvimento e
aprendizagem.

Posteriormente, aborda-se o brincar como
prática cultural e social e, por fim, discute-se
o papel do professor na valorização, organi-
zação e mediação das experiências lúdicas
no cotidiano da Educação Infantil.

O BRINCAR E SUA IMPORTÂNCIA NO DESEN-
VOLVIMENTO E NA APRENDIZAGEM INFAN-
TIL
As reformas educacionais que têm aconteci-
do em nosso país, nos últimos anos visam
adequar o sistema educacional às evoluções
tecnológicas da globalização, e um dos as-
pectos a ser repensado é o papel dos brin-
quedos e das brincadeiras na contempora-
neidade. A experiência do brincar cruza dife-
rentes tempos e lugares, passado, presente
e futuro, sendo marcada ao mesmo tempo
pela continuidade e mudança. A criança,
pelo fato de se situar em um contexto histó-
rico e social, ou seja, em um ambiente estru-
turado na Educação Infantil, a partir de valo-

res, significados, atividades e brinquedos e
artefatos construídos e partilhados pelas cri-
anças que ali convivem. Incorporando expe-
riências social e cultural do brincar das dife-
rentes infâncias por meio das relações que
estabelece com seus pares adultos educado-
res da pequena infância. Mas essa experiên-
cia não é simplesmente reproduzida, e sim
recriada a partir do que a criança traz de
novo com seu poder de imaginar, criar, rein-
ventar e produzir cultura lúdica.

De acordo com Vygotsky (1998), um dos
principais representantes dessa visão, o
brincar é uma atividade humana criadora,
na qual imaginação, fantasia e realidade in-
teragem na produção de novas possibilida-
des de interpretação, de expressão e de
ação pelas crianças, assim como novas for-
mas de construir relações sociais com ou-
tros sujeitos, crianças e adultos.

Nesse aspecto, a significativa produção teó-
rica já acumulada, que afirma a importância
da brincadeira na construção dos processos
de desenvolvimento e de aprendizagem, ain-
da não foi capaz de modificar completamen-
te as ideias e práticas que reduzem o brin-
car, o brinquedo e as atividades lúdicas a
uma posição de menor importância no coti-
diano da Educação Infantil e no processo de
formação da criança pequena. De acordo
com Benjamin (1994, p. 14):

[...]ao invés da representação e do eventual
sentimento metafórico, o brinquedo fala
para a criança a linguagem simples da pura
naturalidade, do puro prazer dos sentidos.
Muito mais próximo da criança que o peda-
gogo bem intencionado lhe são artista, o co-
lecionador, o mago.

Por outro lado, podemos identificar hoje um
curso generalizado em torno da “importân-
cia do brincar”, enfatizando não apenas na
mídia e na publicidade produzidas para a in-
fância, como também nos programas, pro-
postas e práticas educativas institucionais,
ignorando a importância lúdica do ato de
brincar.

Além de sua importância para o desenvolvi-
mento e a aprendizagem, o brincar constitui
um direito assegurado à criança pelo orde-
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namento jurídico brasileiro. O Estatuto da
Criança e do Adolescente, ao tratar do direi-
to à liberdade, estabelece expressamente o
direito de “brincar, praticar esportes e diver-
tir-se” (BRASIL, 1990, art. 16, IV). Dessa for-
ma, garantir oportunidades para o brincar
significa não apenas reconhecer sua dimen-
são educativa, social e cultural, mas também
assegurar a efetivação de um direito funda-
mental da infância.

De acordo com o Referencial Curricular Naci-
onal para a Educação Infantil (BRASIL, 1998,
p. 27):

A brincadeira é uma linguagem infantil que
mantém vínculo essencial com aquilo que é
o “não brincar”. A brincadeira é uma ação
que ocorre no plano da imaginação, isto im-
plica que aquele que brinca tenha o domínio
da linguagem simbólica. Isto quer dizer que
é preciso haver consciência da diferença
existente entre a brincadeira e a realidade
imediata que lhe forneceu conteúdo para re-
alizar-se. Neste sentido, para brincar é preci-
so apropriar-se de elementos da realidade
imediata de tal forma a atribuir-lhes novos
significados. Essa peculiaridade da brinca-
deira ocorre por meio da articulação entre a
imaginação e a imitação da realidade.

Quanto às contribuições do brinquedo e da
brincadeira para o desenvolvimento infantil,
Lima (2009) destaca que a brincadeira envol-
ve diferentes elementos e aciona áreas es-
pecíficas do cérebro. Nesse sentido, a reali-
zação de diferentes experiências lúdicas as-
sume significativa importância para o desen-
volvimento da criança. Assim, brincar é uma
importante forma de comunicação, é por
meio deste ato que a criança pode reprodu-
zir o seu cotidiano.

O ato de brincar possibilita o processo de
aprendizagem da criança, pois facilita a
construção da reflexão, da autonomia e da
criatividade, estabelecendo, desta forma,
uma relação estreita entre jogo e aprendiza-
gem.

A criação dos parques infantis na década de
quarenta destinados ao atendimento de cri-
anças pobres, geralmente filhos de operá-
rios, promove discussões e a implementa-

ção da recreação como aliado no cuidado e
educação dessa criança de (0 a 3 anos na
creche e 4 a 6 anos na pré-escola). Escolovis-
tas Brasileiros como Fernando de Azevedo e
Anísio Teixeira fizeram coro para a expansão
da ideia. A recreação tinha como função
para os escolanovistas brasileiros, possibili-
tar o desenvolvimento do corpo e, concomi-
tantemente, o desenvolvimento de habilida-
des cognitivas, morais e sociais.

De acordo com Kishimoto (1993), atividades
como “barra-manteiga” e rodas cantadas, a
exemplo de “lenço atrás”, contribuíam para
o desenvolvimento integral das crianças.
Embora as brincadeiras e os jogos fossem
acompanhados pelo professor, as crianças
tinham liberdade para escolher e desenvol-
ver suas atividades lúdicas.

Wajskop (1995) destaca a contribuição de
Froebel e dos escolanovistas para a supera-
ção da escola tradicional e para a constru-
ção de uma nova concepção de criança, que
passa a ser respeitada e compreendida em
suas especificidades. A autora ressalta, en-
tretanto, que essas concepções sofreram
transformações, especialmente a partir da
década de 1970, quando ganhou espaço a
perspectiva da educação compensatória, di-
recionada sobretudo às crianças das classes
sociais menos favorecidas.

A década de 1970 trouxe consigo a concep-
ção de que as crianças, particularmente
aquelas pertencentes às classes populares,
apresentavam determinadas carências cul-
turais que deveriam ser supridas por meio
de uma denominada “educação compensa-
tória”.

Nesse contexto, Kramer (2003, p. 32) desta-
ca que “[...] as crianças das classes populares
fracassam porque apresentam ‘desvanta-
gens sócio culturais’, ou seja, carência de or-
dem social. Tais desvantagens são perturba-
ções, ora de ordem intelectual ou linguística,
ora de ordem afetiva”.

Nesse cenário, evidenciavam-se diferentes
concepções de atendimento à infância de
acordo com a condição social das crianças.
Enquanto o atendimento destinado às crian-
ças das classes populares esteve historica-
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mente associado a práticas assistencialistas
e compensatórias, as instituições frequenta-
das pelas classes mais favorecidas direcio-
navam suas propostas para aspectos educa-
tivos e para o desenvolvimento infantil. Essa
diferenciação contribuiu para a construção
de trajetórias distintas no atendimento à in-
fância, marcadas pelas desigualdades soci-
ais (OLIVEIRA, 2005).

Nesse contexto, as brincadeiras e os jogos
passaram, em determinadas práticas educa-
tivas, a assumir um caráter mais dirigido,
sendo utilizados como recursos para o de-
senvolvimento de habilidades específicas e
para a transmissão de conteúdos escolares.
Intensificou-se, assim, a preocupação com a
alfabetização e com a adoção de métodos e
técnicas voltados à preparação da criança
para a leitura e a escrita, o que contribuiu
para uma maior escolarização das práticas
destinadas à infância.

Contudo, é importante compreender que o
brincar também se constitui nas experiên-
cias e interações vivenciadas pela criança ao
longo da infância. Nesse contexto, a atuação
do professor assume relevância na organiza-
ção de tempos, espaços e experiências que
possibilitem e ampliem as diferentes formas
de brincar no cotidiano da Educação Infantil.

Segundo Oliveira (2005), o brincar não signi-
fica apenas recrear, mas constitui uma das
formas mais complexas de a criança comu-
nicar-se consigo mesma e com o mundo. O
desenvolvimento ocorre por meio das trocas
recíprocas estabelecidas ao longo de sua
vida. Nesse sentido, por meio do brincar, a
criança desenvolve capacidades importan-
tes, como atenção, memória, imitação e
imaginação, além de aspectos relacionados
à afetividade, à motricidade, à inteligência, à
sociabilidade e à criatividade.

Nesse cenário de transformações sociais e
de construção de uma perspectiva de mo-
dernização do país, ganharam espaço no
Brasil as propostas educacionais vinculadas
ao movimento da Escola Nova, influenciadas
por concepções pedagógicas desenvolvidas
na Europa e nos Estados Unidos. Essas idei-
as contribuíram para novas formas de com-

preender a infância e as práticas educativas
destinadas às crianças (KUHLMANN JR.,
2001).

Oliveira (2005, p. 22) destaca que “o jardim
de infância é um desses ‘produtos’ importa-
dos para atender inicialmente as crianças
das famílias mais abastadas, enquanto a
creche se destinava ao atendimento assis-
tencialista das crianças pobres da classe
operária”.

Portanto, não só no Brasil como em outros
países, a inserção dos sistemas pedagógicos
pré-escolares revela o aparecimento da in-
fância como categoria social diferenciada do
adulto em função de sua brincadeira.

Historicamente, a associação entre o brincar
e o prazer nem sempre foi compreendida
como parte do processo educativo. Nas ins-
tituições de caráter assistencialista, como
creches e asilos destinados principalmente
às crianças das classes populares, muitas ve-
zes prevalecia uma concepção disciplinado-
ra da infância, na qual o brincar ocupava po-
sição secundária. Nesse contexto, a criança
pobre era submetida a práticas voltadas à
disciplina e ao controle de comportamentos
considerados inadequados. (KUHLMANN JR.,
2001).

No entanto, a presença do jogo e das brinca-
deiras na escola nem sempre era bem vista.
Muitos pais questionavam o uso dos jogos e
dos brinquedos alegando que seus filhos
não frequentavam a escola para brincar, re-
metendo à atividade lúdica infantil um cará-
ter de futilidade. Para eles, a escola era lugar
de estudar, numa alusão a ideia de Impor-
tante para o desenvolvimento, físico, intelec-
tual e social, o jogo vem ampliando sua im-
portância deixando de ser um simples diver-
timento e tornando-se ponte entre a infân-
cia e a vida adulta.

Segundo Vygotsky (1998), o jogo infantil con-
tribui para o desenvolvimento da criança ao
possibilitar, por meio da imaginação, a res-
significação de elementos construídos soci-
almente. Nesse contexto, as experiências lú-
dicas favorecem a criatividade, o domínio de
si e a afirmação da personalidade, permitin-
do à criança explorar novas possibilidades
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de ação e interação.

A partir da década de 1930, no Brasil, os jo-
gos e as brincadeiras passaram a ser utiliza-
dos também de forma dirigida pelo profes-
sor, como instrumentos para a transmissão
de conteúdos escolares, especialmente nos
jardins de infância e nas pré-escolas. Nesse
contexto, quando excessivamente direciona-
da pelo adulto, a ação lúdica da criança
pode perder parte de sua espontaneidade,
limitando as possibilidades de explorar, des-
cobrir, inventar e construir por meio da brin-
cadeira (KISHIMOTO, 1993).

O brincar constitui uma prática cultural e
uma experiência própria da infância, por
meio da qual a criança se apropria de for-
mas de comunicação e desenvolve proces-
sos de interação social. Ao brincar, aprende
a ouvir, esperar sua vez, negociar, defender
seu ponto de vista, criar e estabelecer rela-
ções com outras crianças (LIMA, 2009).

Além de favorecer as relações sociais, o brin-
car envolve emoções e contribui para o de-
senvolvimento corporal da criança. Por meio
das brincadeiras, são desenvolvidas habili-
dades relacionadas aos movimentos do cor-
po, à lateralidade e às noções espaciais,
como em cima, embaixo, esquerda e direita
(LIMA, 2009).

A criança aprende a lidar com escolhas e a
resolver conflitos por meio das próprias situ-
ações vivenciadas nas brincadeiras. Em jo-
gos como o pique ou a amarelinha, por
exemplo, surgem situações que exigem deci-
sões, compreensão de regras e interação
com outras crianças.

Nesse sentido, Lima (2009, p. 5) afirma:

Do ponto de vista do desenvolvimento inter-
no, brincar exercita a imaginação e a memó-
ria. Além disso, brincar funciona como um
processo complexo de desenvolvimento da
função simbólica da infância. Tudo isso pos-
sibilita à criança ter acervos na memória que
ela utilizará ao longo da sua vida. Por exem-
plo, ao se apropriar dos “roteiros” da se-
quência da brincadeira, a criança desenvol-
ve a memória operacional e aprende, tam-
bém, a organizar o comportamento segundo

regras externas.

As brincadeiras acompanhadas de cantigas
contribuem para o desenvolvimento da lin-
guagem, da percepção rítmica e dos movi-
mentos corporais. A associação entre brin-
cadeira, música e movimento possibilita à
criança vivenciar diferentes ritmos, melodias
e formas de expressão, ampliando suas ex-
periências durante o processo de desenvol-
vimento (LIMA, 2009).

O brincar também deve ser compreendido
como uma prática cultural própria da infân-
cia. Por meio das brincadeiras e das intera-
ções estabelecidas com o meio em que vi-
vem, as crianças apropriam-se de elemen-
tos, normas e formas de convivência presen-
tes em seu grupo social, construindo expe-
riências significativas para a aprendizagem,
o desenvolvimento e a inserção na cultura.

Nesse contexto, o brincar assume papel fun-
damental, uma vez que, por meio das brin-
cadeiras e das interações, a criança explora
o mundo, estabelece relações, constrói co-
nhecimentos e amplia suas experiências no
cotidiano da Educação Infantil (SÃO PAULO,
2022).

A imitação também está presente nas expe-
riências lúdicas e contribui para que a crian-
ça observe e reproduza ações, comporta-
mentos e situações vivenciadas em seu meio
social. Por meio do brincar e do faz de conta,
a criança experimenta diferentes papéis,
amplia suas formas de expressão e atribui
significados às relações estabelecidas com
outras pessoas.

A Educação Infantil tem como finalidade
promover o desenvolvimento integral das
crianças até cinco anos de idade, conside-
rando seus aspectos físico, psicológico, inte-
lectual e social (BRASIL, 1996). Nessa etapa,
as crianças ampliam suas experiências, de-
senvolvem a autonomia e a identidade e es-
tabelecem relações com outras crianças e
adultos. Nesse contexto, as interações e as
brincadeiras assumem papel fundamental,
constituindo eixos norteadores das práticas
pedagógicas da Educação Infantil (BRASIL,
2009).
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A formação humana não se restringe aos as-
pectos biológicos, mas envolve também a
apropriação das formas de comunicação e
das práticas construídas culturalmente. Nes-
se sentido, garantir espaços e tempos desti-
nados às brincadeiras na Educação Infantil
significa proporcionar experiências de cria-
ção, participação, tomada de decisões e pro-
dução de cultura, reconhecendo a criança
como sujeito ativo em seu processo de de-
senvolvimento (SÃO PAULO, 2022).

O professor pode enriquecer essas expe-
riências por meio de intervenções que res-
peitem o protagonismo infantil, observando
as crianças e favorecendo a criatividade, a
autonomia, a interação entre os pares, o ra-
ciocínio e as diferentes formas de expressão
e compreensão do mundo.

Estudos desenvolvidos em diferentes áreas
do conhecimento, como antropologia, socio-
logia, psicologia e linguística, têm apontado
o brincar como uma importante forma de
expressão da infância. Nas brincadeiras rea-
lizadas individualmente ou com outras cri-
anças, são criadas oportunidades para ex-
plorar o mundo, ampliar a percepção sobre
si e sobre o outro, organizar o pensamento,
expressar afetos e desenvolver a iniciativa.
Em especial, as brincadeiras de faz de conta
contribuem para o desenvolvimento da ca-
pacidade de imaginar e criar (SÃO PAULO,
2007). Segundo o Referencial Curricular Na-
cional para a Educação Infantil (BRASIL,
1998), o brincar constitui uma das atividades
fundamentais para o desenvolvimento da
identidade e da autonomia da criança.

Para Piaget (1975), ao brincar, a criança assi-
mila o mundo à sua maneira, atribuindo aos
objetos funções e significados relacionados
às suas próprias experiências. Nessa pers-
pectiva, o brincar desempenha importante
papel no desenvolvimento da inteligência,
possibilitando à criança assimilar e reelabo-
rar experiências vivenciadas. Na perspectiva
de Vygotsky, os processos psicológicos são
construídos a partir do contexto sociocultu-
ral no qual o indivíduo está inserido. Desse
modo, a brincadeira infantil relaciona-se aos
processos históricos e sociais que influenci-
am não apenas as formas de organização e

de vida em sociedade, mas também as ma-
neiras pelas quais o ser humano constrói
seu pensamento e estabelece relações com
o mundo. De acordo com o Referencial Cur-
ricular Nacional para a Educação Infantil
(BRASIL, 1998, v. 1, p. 27):

O principal indicador da brincadeira, entre
as crianças, é o papel que assumem enquan-
to brincam. Ao adotar outros papéis na brin-
cadeira, as crianças agem frente à realidade
de maneira não literal, transferindo e substi-
tuindo suas ações cotidianas pelas ações e
características do papel assumido, utilizan-
do-se de objetos substitutos.

O BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL E O PA-
PEL DO(A) PROFESSOR(A)
Na Educação Infantil, o brincar constitui
uma importante experiência de aprendiza-
gem, uma vez que possibilita à criança ex-
plorar, criar, interagir e construir conheci-
mentos por meio de situações significativas.
Nessa perspectiva, a ludicidade não deve ser
compreendida apenas como recurso para a
transmissão de conteúdos, mas como parte
integrante das experiências infantis, contri-
buindo para o desenvolvimento da lingua-
gem, do pensamento, da criatividade e das
relações sociais.

Nesse processo, educar envolve também re-
lações de afeto, acolhimento e respeito às
especificidades de cada criança. A afetivida-
de assume papel importante na construção
das relações e na criação de condições favo-
ráveis à aprendizagem. Desse modo, cabe
ao professor organizar experiências que
despertem a curiosidade e favoreçam a par-
ticipação das crianças, reconhecendo o brin-
car como elemento essencial da prática pe-
dagógica e evitando práticas centradas ex-
clusivamente na repetição e na transmissão
de conhecimentos (BRASIL, 2009).

Sob as perspectivas histórica e social, a cri-
ança deve ser compreendida como sujeito
inserido em determinado contexto cultural.
Conforme estabelece o Referencial Curricu-
lar Nacional para a Educação Infantil (BRA-
SIL, 1998, p. 21), “a criança como todo ser
humano, é um sujeito social e histórico e faz
parte de uma organização familiar que está
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inserida em uma sociedade, com uma deter-
minada cultura, em um determinado mo-
mento histórico. É profundamente marcada
pelo meio social em que se desenvolve, mas
também a marca”.

A Base Nacional Comum Curricular também
reconhece a brincadeira como elemento
fundamental da Educação Infantil. Ao esta-
belecer os direitos de aprendizagem e de-
senvolvimento, o documento assegura às
crianças os direitos de conviver, brincar, par-
ticipar, explorar, expressar e conhecer-se,
compreendendo que essas experiências
possibilitam a construção de conhecimentos
sobre si, sobre o outro e sobre o mundo que
as cerca (BRASIL, 2018).

Nesse sentido, o direito de brincar deve ser
assegurado cotidianamente, em diferentes
espaços, tempos e situações, possibilitando
à criança ampliar seus conhecimentos, sua
imaginação, sua criatividade e suas expe-
riências emocionais, corporais, sensoriais,
expressivas, cognitivas, sociais e relacionais.
Essa concepção reforça a necessidade de
práticas pedagógicas que reconheçam a cri-
ança como participante ativa de seu proces-
so de aprendizagem e valorizem o brincar
como experiência constitutiva da infância
(BRASIL, 2018).

Dessa forma, é fundamental que o professor
reconheça a criança como sujeito ativo em
seu processo de desenvolvimento e aprendi-
zagem, respeitando suas singularidades, ex-
periências, valores e contextos sociocultu-
rais. Sua atuação deve considerar as especi-
ficidades da infância, proporcionando expe-
riências que favoreçam a participação, a au-
tonomia, as interações e as diferentes for-
mas de expressão da criança.

Nesse sentido, para que a relação entre pro-
fessor e criança contribua para o processo
de desenvolvimento e aprendizagem, é fun-
damental que o educador esteja atento às
diferentes formas de expressão infantil, sai-
ba ouvir, observar a linguagem corporal e
esteja aberto ao diálogo. Além disso, sua
atuação deve estimular a curiosidade por
meio de brincadeiras, jogos e diferentes ex-
periências, favorecendo a autonomia, a par-

ticipação e a inclusão das crianças no cotidi-
ano da Educação Infantil.

A atuação do professor também envolve
práticas de cuidado que ultrapassam uma
perspectiva meramente assistencialista,
compreendendo o cuidar e o educar como
dimensões indissociáveis do trabalho com
as crianças. Nesse sentido, Montenegro
(2001) destaca que “o termo cuidado é em
geral utilizado quando se faz referência às
funções consideradas importantes para as
crianças, divididas entre as de natureza afe-
tiva e as de ação prática, como aconchegar e
responder às necessidades corporais, como
alimentar e limpar”.

Nesse contexto, o professor desempenha
papel fundamental na organização de espa-
ços, tempos e experiências que favoreçam o
brincar e as interações entre as crianças.
Sua atuação deve proporcionar condições
para que elas explorem, criem, façam esco-
lhas, compartilhem experiências e constru-
am conhecimentos por meio das brincadei-
ras, respeitando sua autonomia e seu prota-
gonismo no processo de aprendizagem.

Dessa forma, a presença das brincadeiras,
dos brinquedos e dos jogos no cotidiano da
Educação Infantil contribui para a constru-
ção de experiências significativas e para o
desenvolvimento integral das crianças. Cabe
ao professor reconhecer o brincar como par-
te essencial da prática pedagógica, organi-
zando contextos que possibilitem a explora-
ção, a criatividade, a participação e as inte-
rações, sem retirar da brincadeira sua es-
pontaneidade e seu caráter próprio da in-
fância.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir das reflexões apresentadas, com-
preende-se que o brincar constitui uma prá-
tica essencial para o desenvolvimento e a
aprendizagem infantil, contribuindo para as-
pectos cognitivos, afetivos, sociais, culturais
e motores. Por meio das brincadeiras, a cri-
ança interage com o mundo, estabelece re-
lações, desenvolve a imaginação, a criativi-
dade e a autonomia, construindo conheci-
mentos de maneira significativa.

Nesse sentido, valorizar o brincar na Educa-
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ção Infantil significa reconhecer as especifi-
cidades da infância e compreender a ludici-
dade como parte integrante do processo
educativo. Cabe ao professor proporcionar
ambientes e experiências que favoreçam as
brincadeiras, as interações e a participação
das crianças, contribuindo para uma prática
pedagógica que respeite e promova seu de-
senvolvimento integral.

Por fim, reconhecer o brincar como direito e
como expressão própria da infância significa
compreender que a criança não brinca ape-
nas para aprender algo que o adulto preten-
de ensinar. Ela brinca porque, ao brincar, ex-
perimenta o mundo, cria possibilidades, es-
tabelece relações e constrói sua própria ma-
neira de compreendê-lo. Garantir o brincar
é, portanto, garantir à criança o direito de vi-
ver plenamente a infância.
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